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Com o avanço da era digital, as redes sociais se tornaram um dos principais meios 
de comunicação e influência, moldando comportamentos, hábitos e percepções 
sobre o corpo, onde ampliam o alcance da informação e funcionam como um 
espaço de propagação de promessas rápidas de emagrecimento, sem qualidade 
e respaldo científico (Freitas, 2024), disseminando conteúdos que exaltam corpos 
magros e dietas extremas. A exposição constante a padrões de beleza idealizados 
e muitas vezes inatingíveis tem contribuído significativamente para o aumento 
da insatisfação corporal, despertando o desejo de alcançar um corpo “perfeito” a 
qualquer custo, especialmente entre jovens e mulheres.

Além disso, a internet tornou-se um ambiente propício à circulação de informações 
distorcidas e práticas nocivas, como a divulgação de dietas restritivas perigosas e o 
incentivo ao uso de medicamentos para emagrecimento sem orientação profissional, 
sem considerar os riscos associados ao uso dessas substâncias (Suhag, Rauniyar, 2024). 
Assim, a comercialização de medicamentos, na sua maioria não regulamentados, na 
internet representa um problema crescente de saúde pública, agravado pela ampla 



95

CA
PÍ

TU
LO

 8
IN

FL
U

ÊN
CI

A
 D

IG
IT

A
L 

E 
PR

ÁT
IC

A
S 

D
E 

EM
A

G
RE

CI
M

EN
TO

: F
at

or
es

 a
ss

oc
ia

do
s a

o 
us

o 
co

m
pu

lsi
vo

 d
e 

em
ag

re
ce

do
re

s n
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

tr
an

st
or

no
s a

lim
en

ta
re

s

divulgação em redes sociais e sites ilegais que oferecem esses produtos de forma 
atrativa, barata e acessível em mercados paralelos sem a necessidade de receita 
(Pathak et.al.,2023).

Entre as principais consequências observadas nesse contexto, destacam-se 
efeitos adversos que podem comprometer seriamente a saúde, desde reações físicas 
intensas até o agravamento de condições psicológicas já existentes. A influência das 
redes sociais, somada ao consumo não racional de medicamentos, em muitos casos 
falsificados, cria um ambiente propício para escolhas pouco seguras relacionadas ao 
cuidado com o corpo e à busca por resultados rápidos (Dutra et al., 2024).

Esses fatores podem desencadear comportamentos de risco que incluem restrição 
alimentar, prática excessiva de exercícios físicos e, em muitos casos, a utilização de 
medicamentos vendidos sem prescrição e orientação individualizada de acordo 
com a necessidade do paciente. Esse fenômeno não apenas compromete a saúde 
física, mas também agrava o sofrimento psicológico, favorecendo o surgimento 
de quadros graves, como bulimia, anorexia nervosa, ansiedade, dependência e 
deficiência nutricional (Paim, Kovaleski, 2020).

INFLUÊNCIA DAS REDES SOCAIS NA 
PERCEPÇÃO DA IMAGEM CORPORAL
A autoimagem refere-se à forma como o indivíduo percebe e interpreta a si 

mesmo, englobando pensamentos, emoções e atitudes relacionados ao próprio 
corpo e identidade. Na sociedade atual, possuir uma boa estética corporal tornou-se 
uma prioridade na vida de muitas pessoas e aqueles que não conseguem atingir esse 
ideal estético sofrem intensamente, o que pode levar a baixa autoestima, depressão, 
psicopatologias e até mesmo ao desenvolvimento de transtornos alimentares (TA’s) 
(Fernandes et al., 2017).

A insatisfação com a própria imagem corporal caracteriza-se pelo sentimento de 
descontentamento que o indivíduo desenvolve em relação ao seu corpo. Esse estado 
ocorre quando há uma discrepância entre a aparência real e o corpo idealizado, 
frequentemente influenciado por padrões estéticos impostos e tem se tornado 
cada vez mais comum, especialmente em virtude da influência das redes sociais, que 
reforçam o ideal de corpo magro associado ao sucesso e a felicidade (Santos et al., 
2023). Como resultado, a pessoa passa a perceber sua imagem de forma negativa 
e, em alguns casos, exercer comportamentos prejudiciais voltados à tentativa de 
modificar o corpo.

Entre esses comportamentos disfuncionais, destacam-se o controle rigoroso 
do peso e das medidas corporais, a adoção de padrões alimentares inadequados, 
a prática excessiva de exercícios físicos e exclusão de relações sociais. A longo 
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prazo, podem contribuir para diversos distúrbios não só de caráter alimentar, como 
também psicológicos a respeito da percepção de si mesmo (Paterna et al., 2021).

A distorção de imagem refere-se à percepção negativa que uma pessoa tem do 
seu próprio corpo, produzindo uma autoimagem que não condiz com a realidade 
e que está relacionada com fatores psicológicos, envolvendo aspectos cognitivos, 
emocionais e comportamentais, influenciada por fatores externos como exposição 
a mídias, vícios alimentares, insatisfação corporal, comparação de aparência, criticas 
familiares, bullying (Suhag, Rauniyar, 2024). Assim, a cultura exerce influência central 
na forma como o indivíduo percebe e deseja sua própria imagem corporal.

A exposição excessiva a conteúdos pode afetar a saúde, o desenvolvimento e o 
bem-estar social e aumentar a probabilidade de contato com conteúdo nocivos com 
riscos variados, sendo um fator que pode comprometer hábitos de vida saudáveis, 
como a socialização com outras pessoas e a saúde mental, estando associada a casos 
de ansiedade, dificuldades de autorregulação emocional, distúrbios de imagem 
corporal, comportamentos alimentares desordenados, vômitos e uso de laxantes 
de forma frequentes (Sanzaria, et al., 2023).

As redes sociais promovem, de forma repetitiva, corpos considerados “ideais”, 
sendo estes magros, musculosos, com curvas acentuadas, entre outros. Porém, por 
traz das câmeras, muitas vezes esses corpos não são resultados de dietas e treinos, 
mas sim de cirurgias plásticas, medicamentos e filtros de edição digital de imagens 
(Kataoka et al., 2024). Essa comparação compulsiva para se encaixar nesses padrões 
e a constante exposição a vídeos e fotos da internet, reflete de forma negativa, 
sentimentos de inadequação, inferioridade e baixa autoestima, levando os usuários 
a adotarem medidas drásticas e prejudiciais à saúde, buscando alternativas rápidas 
em sites e locais não regulamentados pela Anvisa (Souza et al., 2024).

A falta de regulamentação e fiscalização sobre as substâncias promovidas nas 
redes sociais e sites por influenciadores, celebridades e pessoas que se apresentam 
como profissionais de saúde agrava a situação, tornando a população vulnerável 
a informações enganosas e indicações de medicamentos sem respaldo cientifico, 
estudo e testes, disseminando produtos potencialmente perigosos, com informações 
incompletas ou até mesmo uso off- label de algumas substâncias (Rosa, Almeida, 
2019).

Esse fator a longo prazo pode causar dependência e até mesmo o uso abusivo 
de medicamentos anorexígenos (sintéticos ou naturais) que não necessariamente 
são para essa indicação terapêutica, sendo utilizados sem orientação como laxantes, 
diuréticos, supressores de apetite, fitoterápicos, entre outros, em sua maioria por 
pessoas que não se enquadram no perfil de paciente obeso com necessidade de 
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utilizar determinadas substâncias, sendo expostas a uma série de eventos colaterais 
e a dependência (Paim, Kovaleski, 2020).

Isso ocorre pelo fato de que a pessoa não reconhece a gravidade da doença e 
passa a recorrer outros recursos para manejo do peso, que condiz a um fenômeno 
conhecido como anosognosia, uma condição neurológica caracterizada pela falta 
de reconhecimento da própria doença, onde a pessoa afetada não percebe ou 
nega que apresenta um problema de saúde, não reconhecendo sintomas físicos 
ou cognitivos (Rushani et al., 2025).

Esse processo refere-se a dificuldade em perceber o adoecimento, seja por 
negação, falta de consciência do problema ou pela distorção da imagem corporal. 
Dessa forma, essas pessoas tendem a manter padrões alimentares inadequados e, em 
muitos casos, a buscar alternativas consideradas “rápidas” para o controle do peso 
como o uso indiscriminado de medicamentos sem prescrição, acompanhamento e 
qualidade de tratamento (Gusmão et al., 2023).

Riscos dos medicamentos não regulamentados 
comercializados online

Ao logo dos anos a indústria farmacêutica tem se reinventado e aprimorado os 
conhecimentos sobre dados objetivos, clínicos e epidemiológicos para proporcionar o 
melhor produto ao consumidor, produzindo assim diversos produtos com diferentes 
propriedades e finalidades, sendo assim uma atividade licenciada para pesquisar, 
desenvolver, comercializar e distribuir drogas farmacêuticas (Gravena, Arakawa, 2024).

Esse processo envolve diversas etapas como estudos sobre a doença/condição, 
escolha e formulação dos princípios ativos, controle de qualidade das substâncias 
utilizadas, processamento de tal princípio para formas farmacêuticas e fabricação 
comercial após comprovação de sua eficácia. No que diz respeito à fabricação, os 
fármacos devem passar por armazenamento adequado, manipulação precisa e 
monitoramento contínuo durante todas as fases produtivas, além de uma inspeção 
final do produto acabado. Todo esse fluxo deve atender às regulamentações vigentes 
da Anvisa, assegurando a segurança, a eficácia e a estabilidade da formulação 
(Tischner et al., 2024).

Entretanto, diante do crescimento tecnológico e de sites irregulares, a 
comercialização de medicamentos não regulamentados tem aumentado 
constantemente. A internet tem se consolidado como um dos principais meios de 
acesso a esses produtos, facilitando a aquisição de substâncias em quantidades 
diferentes do medicamento verdadeiro, inativas ou até mesmo potencialmente 
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nocivas, comercializadas sem controle sanitário e, em muitos casos, de origem 
duvidosa (Haupt et al., 2022).

Diante desse cenário, observa-se um aumento na procura de medicamentos 
voltados para o emagrecimento rápido sem prescrição, estudo individualizado 
das necessidades do paciente e acompanhamento médico. O que representa um 
grande perigo para a sociedade, pois o uso indiscriminado desses fármacos pode 
acarretar sérios riscos à saúde, como alterações metabólicas, intoxicação, efeitos 
colaterais graves e até dependência, além de contribuir para o agravamento dos 
TA’s (Xavier et al., 2021).

Apesar de que a dispensação de medicamentos, principalmente os tarja vermelha 
(regulamentados pela Portaria nº 344/98 e RDC’s vigentes) seja apenas mediante 
apresentação de receita, é possível notar na prática que essa exigência não é seguida, 
especialmente quando a compra é influenciada por recomendações de influenciadores 
digitais. Esse tipo de comportamento pode levar não só a automedicação como 
também no consumo excessivo de substâncias, que a longo prazo podem resultar 
em eficácia limitada, falha no tratamento, resistência, interações medicamentosas 
e dependência farmacológica (Siqueira et al., 2023).

Essa conduta, associada a falta de prática de atividades físicas complementares 
e hábitos saudáveis promovem uma baixa efetividade do tratamento, que gera um 
consumo ainda maior de medicamentos para obter resultados, o que expõe o 
indivíduo a riscos de desidratação, desequilíbrios, problemas renais, complicações 
cardiovasculares, alterações hepáticas e gastrointestinais (Menezes et al., 2022).

Além disso, o uso recorrente e em doses elevadas desses medicamentos 
pode desencadear um potencial de dependência física e química, especialmente 
em medicamentos controlados. Essa prática pode resultar em patologias graves 
como hipertensão, doenças cardíacas, alteração comportamental, distúrbios 
psicológicos, alucinações e arritmias cardíacas entre outras como também aumento 
da vulnerabilidade a quadros de ansiedade e depressão (Valladares, Baiense, 2023).

Canetas emagrecedoras
Os agonistas do receptor do peptídeo semelhante ao glucagon-1 (GLP-1) são uma 

classe de medicamentos inicialmente desenvolvidos para o tratamento do diabetes 
mellitus tipo 2 (DM2), mas que atualmente vêm ganhando destaque no manejo da 
obesidade, de doenças metabólicas e cardiovasculares e dos distúrbios alimentares 
associados ao excesso de peso (Wharton, 2016). Este fato está relacionado a ação 
do GLP-1, que é um hormônio intestinal produzido pelas células L do intestino 
logo após a ingestão de alimentos, estimulando a secreção de insulina de forma 
dependente da glicose, aumentando a secreção de insulina pelo pâncreas, inibindo 
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a secreção de glucagon e retardando o esvaziamento gástrico, reduzindo assim o 
apetite e a ingestão alimentar (Wang et al., 2023).

As canetas emagrecedoras como semaglutida (Ozempic®) e tizerpatida 
(Mounjaro®) são utilizadas para esse objetivo de forma off-label em pacientes não 
diabéticos, mesmo sem total conhecimento das complicações adversas a longo prazo, 
associadas a dieta e exercícios (Canella et al., 2025). Dessa forma, essas substancias 
imitam a ação desses hormônios de forma sintética, em que se têm a finalidade 
de promover a mimetização do hormônio circulante, modificando diretamente 
a estrutura nativa do GLP-1 para prolongar sua atividade, auxiliando a reduzir a 
fome, retardando o esvaziamento do estômago e promovendo maior sensação de 
saciedade (Cabral et al., 2023).

Apesar de possuírem os mesmos objetivos, aponta que esses dois medicamentos 
possuem mecanismos de ação diferentes, onde o Ozempic® atua como ativador 
do receptor GLP-1, enquanto o Mounjaro® combina a ação dos hormônios GLP-1 e 
Polipeptídio Inibitório Gástrico (GIP) (Rodrigues et al., 2025).

Figura 1 – Comparação entre a Semaglutida e a Tizerpatida.

Fonte: Adaptado de Rodrigues et al., 2025.
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O tratamento com essas medicações possui um custo elevado, que inclui a 
aquisição do produto, a manutenção da dose de forma semanal e o acompanhamento 
médico e nutricional supervisionado, tornando-as inacessíveis para grande parte da 
população. Segundo a Agência Europeia de medicamentos (EMA, 2025), isso incentiva 
a compra de versões manipuladas de forma não regulamentada ou falsificadas, 
mais baratas, mas sem segurança, em que representam um alerta a sérios riscos à 
saúde pública como alto potencial de falha no tratamento, problemas de saúde 
inesperados e interações perigosas com outros medicamentos (Zamora et al., 2022).

Nota-se, por exemplo, a venda de doses fracionadas da medicação em seringas, 
que podem conter o ativo diluído, misturado a outras substâncias potencialmente 
contaminadas e até mesmo não conter o ativo ou miligrama indicada, além de não 
conter informações como lote, validade, fabrica, números controle, entre outros 
para rastreio de tais substâncias (Antunes, 2020).

Além disso, de acordo com a Agência Reguladora de Medicamentos e Produtos de 
Saúde (MHRA, 2023), essas medicações vendidas de forma ilegal não necessariamente 
passaram por testes de segurança e qualidade, produzidas de forma clandestina 
em indústrias desconhecidas, em que não foram mantidas em um ambiente e 
temperatura correta para manter a estabilidade adequada dos ativos, como também 
o conteúdo pode não corresponder aos ingredientes do rótulo.

Orlistate
O orlistate, por sua vez, é um medicamento antiobesidade que atua na inibição 

da absorção de gordura, agindo diretamente no trato gastrointestinal. Seu mecanismo 
de ação é inibir as enzimas chamadas lipases pancreáticas e gástricas, que são 
responsáveis pela digestão de gorduras no organismo, o que bloqueia cerca de 
30% dos ácidos graxos consumidos na alimentação e aumentando sua eliminação 
por meio das fezes, comumente chamadas de fezes oleosas (Nikniaz et al., 2023).

Esse processo traz diversos benefícios como a redução no perfil lipídico e dos níveis 
de insulina sérica com a melhora da hemostasia da glicose. Assim, o peso corporal 
e o índice de massa corporal (IMC) diminuem, trazendo mudanças significativas na 
circunferência da cintura, no controle glicêmico e da pressão arterial, aumento do 
gasto energético, melhora dos fatores de riscos cardiometabólicos em pacientes de 
alto risco, entre outros fatores (Kawon et al., 2022).

Além disso, o uso do orlistate reduz a absorção de gordura em até 30% limitando 
a oferta de gordura e calorias aos tecidos corporais que precisam destas para gerar 
energia, onde menos que menos do que 1% do medicamento é absorvido pelo 
organismo e sua excreção fecal corresponde a aproximadamente 97% como 
fármaco inalterado (Santos et al., 2019), assim, não há ação no sistema nervoso 
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central e seu mecanismo de ação torna-o uma opção segura com poucas interações 
medicamentosas, absorção sistêmica insignificante e, incapaz de causar dependência 
(Rajput, 2025).

Entretanto, ressalta-se o risco do uso de orlistate, pois ele está associado a 
diversos efeitos colaterais, que podem comprometer a adesão ao tratamento, 
ocorrendo mais frequentemente no trato gastrointestinal, incluindo evacuação 
oleosa, fezes amolecidas, flatulência, desconforto abdominal e incontinência fecal 
como também o agravamento de condições pré-existentes dos pacientes, como 
arritmias cardíacas, surtos psicóticos hipertensão, além de potencializar o risco de 
dependência química (Porto et al., 2021).

Outro fator importante é que esse medicamento, por interferir na absorção de 
gorduras, também diminui a absorção de vitaminas lipossolúveis essenciais para o 
organismo como A, D, E e K sendo recomendada a suplementação dessas vitaminas 
para os pacientes em tratamento, o que na maioria dos casos não é realizada de 
forma adequada (Moreira, Nogueira, 2024).

Sibutramina
Além dos fármacos já mencionados, destaca-se ainda o uso da sibutramina, 

medicamento de baixo custo amplamente utilizado no tratamento farmacológico 
da obesidade, sendo um dos agentes antiobesidades mais comuns atualmente, 
mesmo apresentando risco de dependência. Inicialmente essa amina terciária foi 
desenvolvida como uma medicação antidepressiva, no entanto, estudos subsequentes 
mostraram efeitos significativos da droga de forma off-label na perda de peso devido 
a seus efeitos sacietógenos e calorigênicos (Porto et al., 2021).

Este medicamento age em duas partes do sistema nervoso central (SNC): no 
centro do apetite e no da saciedade, onde ambos estão localizados na região do 
hipotálamo. Essa droga reduz a recaptação do neurotransmissor responsável pelo 
apetite (noradrenalina) e do que causa a sensação de saciedade (serotonina), fazendo 
com que não consigam entrar nos neurônios (Moreira et al., 2021).

Assim, diferentemente de outros anorexígenos, o seu principal efeito é reduzir 
o apetite e aumentar a saciedade, consequentemente diminuindo a ingestão 
calórica diária e à supressão direta da fome. Além disso, a sibutramina pode evitar 
que os usuários reproduzam memórias alimentares anteriormente exageradas, para 
que possam começar a se alimentar adequadamente durante o tratamento, sem 
compulsão, em quantidades normais para o seu peso/estilo de vida (Duarte et al., 
2020), como também atuar de forma termogênica, elevando o gasto energético e 
acelerando o metabolismo basal.
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Dentre seus efeitos adversos, os sintomas mais frequentes são insônia, cefaleia, 
taquicardia, boca seca, constipação, alterações de humor, cefaleia, irritabilidade, 
ansiedade, convulsões, náuseas e vômitos e desconforto, em que as principais 
reações adversas ocorrem nos sistemas cardiovascular, gastrointestinal, respiratório 
e nervoso central, o que representa um potencial risco a complicações se usado de 
forma medicada (Tezoto, Muniz 2020),

Outro ponto relevante observado foi que este é um medicamento relativamente 
barato e de fácil acesso, em que muitas farmácias e sites vendem sem a prescrição 
médica, o que tende a ser uma opção mais viável para quem quer emagrecer muito 
em pouco tempo. Porém, quando seu uso é interrompido, ocorre um fenômeno 
chamado efeito rebote ou ganho rápido de peso, onde o organismo passa por um 
desequilíbrio neuroquímico e metabólico apresentando redução súbita da saciedade, 
onde o cérebro volta a liberar menos serotonina e noradrenalina, o que aumenta o 
apetite, reduz o metabolismo e diminui o gasto energético, tornando o indivíduo 
dependente dos seus efeitos (Breguedo, Stefanello, 2025).

Parâmetros de qualificação e perfil de 
consumo de manipulados counterfeits

O termo “manipulados counterfeits” refere-se a medicamentos manipulados 
falsificados, que são produtos produzidos ilegalmente imitando o original. Embora 
aparentem ter sido produzidos por farmácias de manipulação, na verdade não 
seguem os padrões exigidos por órgãos reguladores, podendo conter composição 
incorreta, substâncias de baixa qualidade ou, em alguns casos, nem sequer apresentar 
o princípio ativo necessário para o tratamento, onde são vendidos de forma livre 
e em alta demanda como se fossem os verdadeiros, porém sem garantia de 
qualidade, eficácia ou segurança (Martins et al., 2022).

O menor custo dos medicamentos, que atrai um maior número de compradores, 
está diretamente relacionado a diversos fatores que reduzem as despesas de 
produção e comercialização. Em primeiro lugar, esses produtos não seguem normas 
de qualidade, não passam por pesquisas, testes de segurança ou boas práticas de 
fabricação, o que permite o uso de matérias- primas de baixa qualidade ou até 
mesmo substâncias inativas, podendo conter impurezas, contaminantes e substâncias 
tóxicas ou ter sofrido desvios na fabricação (Pathak et.al., 2023).

Além disso, a ausência de controle regulatório contribui para o preço reduzido, 
já que não há fiscalização sanitária, pagamento de impostos ou custos com registro 
em órgãos competentes, como a Anvisa. Desta forma, são produzidos e vendidos sem 
registro e conhecimento dos órgãos competentes, comercializados frequentemente 
em mercados paralelos, como a internet e o comércio clandestino, sem a participação 
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de distribuidores e farmácias autorizadas e por isso é necessário analisar estratégias 
para controlar essa dispensação on-line, incluindo monitoramento, fiscalização, 
rastreamento e ferramentas de detecção de anúncios e publicidades falsas (Rojas-
Cortés et al., 2023).

CARACTERISTICAS MEDICAMENTO ORIGINAL MEDICAMENTO 
FALSIFICADO

EMBALAGEM

Seguem o mesmo padrão de 
embalagem em todos os lotes 
de produção e contém lacres de
segurança.

Possuem embalagem 
atrativa, com diferença 
nas cores, fonte, 
tamanho, qualidade e 
posição das informações.

INFORMAÇÕES

Possuem informações dos 
componentes, número do lote, 
validade, fabricante e registro
da ANVISA.

Não contém todas 
as informações, 
além de apresentar 
erros de impressão,  
escrita  errada  e 
ausência da bula.

COMERCIALIZAÇÃO

Vendidos em estabelecimentos 
e farmácias autorizadas 
por órgãos reguladores.

São constantemente 
divulgados na internet 
em redes sociais, sites 
desconhecidos  e  
links  sem segurança.

VALORES
Não possui variações de valor 
muito abaixo do mercado.

Produtos mais baratos 
e geralmente estão 
vinculados a promoções  
e  descontos  em 
compras em grande 
quantidade.

Quadro 1 – Quadro comparativo entre medicamento original x falsificado.

Fonte: Elaboração própria baseada em Pathak et.al., 2023.

A facilidade de compra sem prescrição por meio de sites, perfis informais e 
farmácias não autorizadas contribui para o uso não supervisionado e perigoso, 
favorecendo a automedicação, o consumo de produtos de origem duvidosa e até 
mesmo o uso compartilhado de medicamentos (Ferreira, Carvalho, 2021). Além disso, 
o alto custo dos tratamentos regulamentados leva muitos indivíduos a recorrerem 
a opções clandestinas ou manipuladas irregularmente sem controle sanitário, 
expondo-os a riscos significativos, como efeitos colaterais graves, dependência 
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psicológica, efeito rebote, toxicidade por dose ou contaminantes e ineficácia do 
produto (Martini, Kolling, 2016).

Assim, o acesso a medicamentos vendidos na internet, muitas vezes sem 
orientação médica ou acompanhamento profissional, tem se tornado uma 
preocupação crescente na saúde pública. O preço baixo se configura como estratégia 
de apelo ao consumidor, atraindo principalmente pessoas que buscam alternativas 
acessíveis, seja pelo alto valor de alguns medicamentos, seja pela necessidade de 
uso contínuo, o que aumenta o risco de consumo de substâncias de origem duvidosa, 
potencialmente perigosas e sem qualidade de comércios ilegais (Félix et al., 2021).

Essa disponibilidade contribui para a busca por soluções rápidas para perda de 
peso, por exemplo, especialmente entre indivíduos que apresentam insatisfação com 
a própria imagem corporal. O público que busca esses medicamentos geralmente 
apresenta um perfil caracterizado por forte insatisfação com o corpo, pressão para 
se enquadrar em padrões estéticos impostos pela sociedade e desejo de resultados 
rápidos. Jovens, principalmente mulheres, são mais frequentemente impactados por 
influências midiáticas, redes sociais e comparações constantes com ideais de beleza 
muitas vezes irreais (Souza, Colli, Andrade, 2024).

O consumo não adequado dessas substâncias pode agravar a distorção  da  
imagem  corporal,  intensificar  padrões  de  comportamento prejudiciais e 
comprometer a saúde física e mental, principalmente em pessoas que já apresentam 
comportamentos alimentares desregulados ou tendências a TA’s, que tendem a 
recorrer a soluções rápidas, muitas vezes negligenciando os riscos e as consequências 
do uso de medicamentos emagrecedores (Dutra et al., 2024).

PERFIL DOS USUÁRIOS E PADRÕES DE CONSUMO
Um estudo envolvendo 91 participantes adultos, sendo 58 mulheres e 33 homens 

com idade média de 28 anos, concluiu que o público mais afetado pelo medo de 
engordar e adoção de métodos para evitar o ganho de peso é do sexo feminino, 
com maior prevalência em relação ao público masculino. Observou-se que, mulheres, 
mesmo entre as eutróficas, dentro dos parâmetros de peso adequado, buscavam 
a perda de peso, enquanto que os homens buscam desses recursos quando já 
apresentam excesso de peso. Além disso, a promessa de emagrecimento rápido 
promovido pelas dietas da moda, foi a justificativa apresentada para sua adesão 
pela maioria dos participantes independente do sexo (Watanabe, Wichoski 2022).

Assim, o perfil dos usuários de práticas extremas para emagrecimento revela 
uma predominância de mulheres jovens e adolescentes, especialmente aqueles 
na faixa mais alta de percentis de IMC com maior probabilidade de serem obesos 
quando adultos. O acesso frequente à internet, em que as redes sociais criam um 
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ambiente onde o corpo “perfeito” é constantemente exibido, o que gera comparações, 
insatisfação corporal e adoção de medidas extremas. Como consequências, observa-
se a exclusão de alimentos que consideram “ruins” ou “não saudáveis”, vômitos 
autoinduzidos, pulo de refeições, entre outros (Golden et al., 2016).

Neste sentido, indivíduos de 16 a 25 anos foram avaliados, a fim de explorar 
diferenças por gênero, idade e uso de mídias sociais, em um estudo com 261 
participantes na Polônia, sendo eles 113 estudantes do ensino médio, 115 estudantes 
universitários, 33 indivíduos que trabalham. Os resultados da análise do questionário 
aplicado indicaram que aproximadamente 47,1% dos entrevistados apresentam 
risco elevado de desenvolver TA’s, e que os estudantes do ensino médio (56,5%) 
representam o grupo de maior risco, pois passam significativamente mais tempo 
nas redes sociais (Sekowska et al., 2025).

Essa exposição contínua, aliada à maior vulnerabilidade emocional típica dessa 
fase do desenvolvimento, favorece a internalização de ideais estéticos rígidos, 
o surgimento de insatisfação corporal e a adoção de comportamentos de risco 
relacionados ao controle do peso, frequentemente divulgados sem qualquer 
embasamento científico. A influência significativa das mídias sociais na percepção 
da imagem corporal relatada por homens e estudantes do ensino médio demonstram 
maior insatisfação com a própria aparência corporal. Paralelo a isso, mulheres e 
estudantes universitários são mais propensos a comparar sua forma corporal com 
imagens de outras pessoas, revelando que 27,6% dos participantes que editavam suas 
fotos com frequência demonstraram risco elevado ao desenvolvido de distúrbios.

Uma pesquisa realizada na Noruega com 1.558 participantes meninas e meninos 
(53 e 47% respectivamente), predominantemente na faixa etária de 16 a 19 anos, em 
um questionário on-line avaliando o uso de mídias sociais e a influência percebida na 
aparência, em que foi evidenciado que um quarto dos participantes relatou passar 
quatro horas ou mais em exposição a conteúdos diariamente. As meninas (80%) 
relataram influência negativa em como se sentiam em relação à sua aparência, 
enfatizando as diferenças de ideais corporais por gênero, sendo um ideal magro 
mais prevalente em meninas e um ideal musculoso mais comum em meninos 
(Dahlgren et al., 2024).

O principal motivo está na valorização excessiva da magreza e dos padrões 
corporais irreais disseminados por influenciadores e celebridades. Essa população é 
particularmente suscetível às pressões estéticas amplamente divulgados na mídia, 
o que favorece a busca por resultados rápidos por meio do uso de fármacos, muitas 
vezes sem acompanhamento médico adequado para a idade, rotina, condicionamento 
físico, aspectos nutricionais e outras comorbidades, além da ausência de terapias 
direcionadas como foco a mudança de hábitos de vida (Souza et al., 2022).
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Tais resultados indicam que a propaganda informal nas redes e o discurso de 
“emagrecimento milagroso” contribuem para que esses fármacos sejam vistos como 
soluções rápidas. Muitas vezes, usuários não têm conhecimento dos riscos, acreditando 
que, por serem populares e indicados pela mídia, são seguros o que aumenta a 
demanda e normaliza a automedicação (Silva et al., 2023). Em consonância, verificou-
se que esse fenômeno é mais recorrente em indivíduos que já possuem hábitos 
alimentares desregulados, com histórico de dietas restritivas, compulsão alimentar 
periódica, insatisfação corporal, comportamentos de risco como privação calórica 
e uso de medicamentos e outros produtos com objetivo de serem emagrecedores 
ao longo da vida (Stabouli et al., 2021).

Destarte, pode-se observar em uma meta-análise que incluiu 90 estudos com 
604.552 participantes, que a prevalência do uso de produtos emagrecedores em 
adolescentes foi de 6% no geral, em que cerca de 1 em cada 10 adolescentes usou 
produtos para perda de peso não prescritos, ineficazes e potencialmente perigosos 
ao longo da vida, sugerindo que intervenções são necessárias para reduzir o uso 
destes pela população (Hall et al., 2024), já que são amplamente divulgados nas 
redes e utilizados de forma indiscriminada para obtenção de resultados rápidos, 
sem orientação médica ou avaliação (Silveira, Façanha, 2025).

Medicamentos mais procurados para emagrecimento
A principal fonte de buscas de informações, dicas e medicamentos é a internet, 

encontrados facilmente em sites ilegais e farmácias não autorizadas, como também 
divulgados por influenciadores e profissionais que possuem fácil acesso a esses 
produtos, comercializando sem a obrigatoriedade de receita e prescrição, por valores 
abaixo do mercado e uso off-label sem orientação (Rosa, Almeida, 2019).

Além disso, mencionam também que as propagandas destes produtos possuem 
títulos chamativos como “remédios para ficar mais magra”, em que essas expressões, 
apresentadas já no título, serviriam como uma pretensa evidência de eficácia (ao 
olhar leigo), que, associadas com o termo “seguro”, fornece um suposto indício de 
segurança, em que poucos continham informações sobre os efeitos adversos dos 
fármacos anunciados.

Dentre os medicamentos mais utilizados voltados para protocolos de 
emagrecimento estão os de ação anorexígena, que possuem como mecanismo 
de ação o aumento da atividade de alguns neurotransmissores  como  à 
adrenalina, noradrenalina e dopamina, inibindo a recaptação ou estimulando a 
liberação de um ou mais desses neurotransmissores, atuando principalmente na 
diminuição do apetite e da massa corporal gorda e devem ser consumidos por pouco 
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tempo devido a relação risco/benefício da sua utilização para o emagrecimento 
(Duarte et al., 2020).

Os medicamentos caracterizados como antiobesidade atuam de diferentes 
formas no organismo, sendo suas principais atuações a redução do apetite por meio 
de ação central no cérebro como os agonistas de GLP-1; diminuição da absorção de 
gordura no intestino como no caso do orlistate e por fim, o aumento dos níveis de 
saciedade e gasto energético, como ocorre no uso da sibutramina (Fernandes et al., 
2025). De uma forma geral, estes fármacos visam a regulação do peso corporal, a 
promoção do déficit calórico e a perda de gordura de forma mais efetiva com ação 
nos centros do cérebro (Singh et al., 2022). Assim, essas novas terapias antiobesidade, 
que atuam reduzindo a ingestão de energia ou aumentando a saciedade, diminuindo 
a fome ou reduzindo a absorção de calorias, podem ser usadas indefinidamente, 
uma vez que os pacientes demonstrem respostas significativas.

Além destes, nota-se também o uso de laxantes e diuréticos na busca por um 
“corpo ideal”. Tal imposição atinge todos os gêneros e classes, mas em especial as 
mulheres, que buscam o emagrecimento através da automedicação, em especial 
com diuréticos de curta duração, devido ao seu mecanismo de excreção de água 
e eletrólitos, gerando uma falsa sensação de emagrecimento decorrente da 
desidratação e desencharco ocasionado, mas não promovem a perda de peso 
associado a queima de gordura, não sendo uma opção segura e nem eficaz (Pereira 
et al., 2023).

ASSOCIAÇÃO DE PRÁTICAS EXTREMAS PARA 
EMAGRECIMENTO AO DESENVOLVIMENTO 
DE TA’S: ASPECTOS CLÍNICOS E SOCIAIS

Os distúrbios alimentares de uma forma geral possuem características 
semelhantes que podem incluir ingestão inadequada ou excessiva de alimentos, 
dietas com restrição calórica, jejum periódico e/ou intermitente, comportamento 
compulsório e/ou compensatório. Além disso, em alguns casos, esses distúrbios 
estão relacionados não só a dietas restritivas, como também a exercícios físicos 
exagerados, tratamentos de beleza, remédios e cirurgias (Kataoka et al., 2024)

Esses processos metabólicos levam à perda de peso de forma mais rápida, porém 
não ocorre de forma duradoura e saudável, o que pode prejudicar o funcionamento 
adequado do organismo e o seu equilíbrio, causando alterações hormonais, 
ansiedade, nervosismo, irritabilidade, aumento da fome, obsessão por comida, 
diminuição da saciedade, sentimento de culpa após refeição e perda do controle 
da ingestão alimentar caracterizada como compulsão (Gonsalves et al., 2023).
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Esses comportamentos estão diretamente relacionados com o desenvolvimento 
de TA’s, o que representa um grave problema de saúde pública, sendo caracterizados 
como distúrbios complexos que envolvem mudanças de comportamento com a 
incidência de padrões alimentares disfuncionais de forma persistente, distorção da 
percepção do corpo e imagem, preocupação excessiva com peso e forma corporal, 
busca exagerada por um ideal estético, entre outros. Dessa forma, segundo Menezes et 
al., (2022), torna- se essencial compreender a relação entre a busca pelo emagrecimento 
imediato, o consumo de medicamentos e o impacto dessas práticas na saúde física 
e mental dos indivíduos principalmente a longo prazo em diferentes tipos de TA.

Assim, os dados analisados permitem concluir que os TA’s se tratam de transtornos 
complexos, em que as causas podem ser variadas e de certa forma desconhecida, em 
que se acredita que seja uma combinação de anormalidades biológicas, psicológicas 
e / ou ambientais. Dentre os fatores biológicos estão funções hormonais irregulares 
como genética e deficiências nutricionais; fatores psicológicos incluem imagem 
negativa da aparência, baixa autoestima e traumas familiares (Santos et al., 2021).

Em relação aos fatores ambientais que contribuem para a ocorrência de TA estão 
dinâmicas familiar disfuncional e hábitos alimentares ruins, transições estressantes 
ou mudanças na rotina. Além disso, nota-se também maior incidência no meio 
profissional, em que determinadas carreiras promovem a magreza e perda de peso, 
como balé, modelagem e até mesmo a prática de esportes esteticamente orientados, 
em sua maioria realizados por atletas que necessitam de melhor resistência e 
desempenho como corrida (Menezes et al., 2022).

Por conta disso, é necessário analisar o perfil do seu paciente, principalmente em 
casos de suspeita de TA, em que é fundamental avaliar parâmetros como o histórico 
de altura e peso ao longo do tempo. Para isso, é levado em consideração também o 
histórico familiar de TA’s, psiquiátricos e de abusos de substâncias e outras condições 
médicas relevantes, tais como obesidade e DM2. Essa anamnese detalhada permite 
identificar fatores de risco e vulnerabilidades que podem predispor o indivíduo ao 
desenvolvimento de comportamentos alimentares disfuncionais (Stefani et al., 2023).

Além da análise histórica, torna-se necessário avaliar as alterações recentes no 
peso corporal e os padrões comportamentais alimentares atuais, investigando a 
presença de restrição alimentar, exclusão de grupos alimentares da dieta, episódios 
de compulsão alimentar, ruminação e regurgitação como também a presença de 
comportamentos compensatórios para controle do ganho de peso associados a jejum 
de longas horas, entre outros (Robatto et al., 2024). Tais condutas podem intensificar 
a relação disfuncional com a alimentação, reforçando ciclos de restrição, culpa e 
episódios de compulsão, elementos centrais no desenvolvimento e agravamento 
de TA’s. Portanto, a análise criteriosa desses comportamentos é essencial para 
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identificar riscos precoces e propor intervenções mais seguras e eficazes ainda 
no início do distúrbio, abordando aspectos nutricionais e farmacológicos.

Essa avaliação é importante pois, na maioria dos casos, o indivíduo não recorre a 
um profissional para iniciar esse protocolo alimentar, e sim utiliza do conhecimento 
empírico e informações disponíveis na internet. Essa prática sem qualquer supervisão 
nutricional ou médica traz riscos importantes como deficiências nutricionais 
(vitaminas, minerais, proteínas), perda de massa muscular, efeito sanfona, com 
períodos de perda rápida de peso seguidos de reganho e agravo de TA por reforçar 
ciclos de restrição e exagero alimentar (Gonsalves et al., 2023).

Esse processo evidencia um fenômeno conhecido como “ciclo vicioso”, no qual 
o indivíduo, ao não obter os resultados desejados com dietas restritivas, recorre 
novamente ao uso de medicamentos. Observa-se a repetição desse padrão, marcada 
por interrupções e retomadas frequentes, no qual passa a se sentir dependente 
da medicação para emagrecer, trocando de substância, dose e frequência de uso 
para alcançar resultados imediatos. Destaca-se que essa combinação favorece 
comportamentos alimentares desordenados, o uso indevido de substâncias e o 
agravamento de quadros de compulsão alimentar (Sanzari, et al., (2023).

Assim, concluiu-se que os TA’s são o resultante da interação de muitos fatores, 
que podem incluir fatores biológicos, psicológicos, farmacológicos, sociais e 
culturais. O impacto da associação entre o uso intenso das mídias sociais, a compra 
de medicamentos sem prescrição, principalmente em sites ilegais, e o desenvolvimento 
de distúrbios alimentares resultantes dessa conduta tem se mostrado um fenômeno 
crescente e preocupante para a saúde pública nos dias atuais (Sousa et al., 2021).

Os TA’s mais comuns são o TCAP e o TARE, como também anorexia e bulimia 
nervosa, ocorrendo em pessoas de um amplo espectro sociodemográfico e com 
diversos tipos de corpo, até mesmo aqueles que não se encontram no estágio 
de sobrepeso. Os principais fatores que levam a complicações são a identificação 
tardia, a complexidade, diagnósticos errôneos na avaliação, tratamento inadequado 
e inapropriado, entre outros. Estima-se que a prevalência ao longo da vida seja de 
8,4% para mulheres e 2,2% para homens, números que aumentam diariamente 
(Ralph et al., 2022).

Diante do exposto, pode-se observar, de forma quantitativa e qualitativa, 
a predominância desses casos em diferentes grupos de pessoas levando em 
consideração os fatores comportamentais, fatores sociodemográficos (idade, sexo, 
escolaridade, nível socioeconômico e contexto cultural), fatores psicológicos como 
situações familiares, tempo diário de uso das mídias sociais e tipo de conteúdo 
consumido e por fim fatores de exposição e consumo farmacológico como o tipo 
de fármaco utilizado e origem do medicamento (Santos et al., 2021).
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